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„AZEM 
Lideranças fazem acordo 
para diminuir o n mco 
de comissões 	Congresso,  

por Marcos Magalhães 
de Brasília 

Apenas um dia depois 
que o Congresso. se  absteve 
de apreciar a medida pro-
visória que remanejava os 
ministérios do governo, as 
principais lideranças da 
Câmara dos Deputados 
concluíram um acordo pa-
ra diminuir de 22 para 14 o 
número de comissões per-
manentes. Trilhando o 
mesmo caminho, o Senado 
se prepara para reduzir de 
17 para 10 as st as comis-
sões. 

A raiz da mudança está 
na nova Constituição: co-
mo ela aumenta o poder 
das comissões, as lideran-
ças procuram dar-lhes 
mais representatividade, 
diminuindo a dispersão dos 
parlamentares por vários 
colegiados. 

"Se a medida provisória 
enviada pelo governo se-
,gilisse_o espírito do nosso 
anteprojeto de resolução, 
ela teria sido aprovada no 
CongréSào", apostóu ontem 
Oíderdd PMDB na Câma-
ra; IbSeri .  Pinheiro. "Nós 
conseguimos promover o 
enxugamento da máquina 
sem deixar de preservar as 
fünções", afirmou. 
.'Para que o anteprojeto 

entre' em Vigor, no entanto, 
o' (PMDI3 precisa conquis-
to`r a concordância do PFL. 
Ein seguida, o texto é en-
viOdó, à mesa diretora, que 
o 'Submete à votação em 
pléhárib. Se tudo der certo, 
acredita Ibsen, as novas 
comissões estarão instala-
das ainda em fevereiro. 

Segundo a proposta assi-
nada • pelos líderes do 
PMDB, PTB, PSDB, PL, 
PSB, PSC, PCB, PDT, PDS 
é PT; as 14 comissões se-
riam divididas em, 2 gru-
pos; 

As mais importantes 
teriam' 51 componentes ca-
da, é elas tratam dos se-
guintOS assuntos: Consti-
tuição, Justiça e Redação; 
Agrieultura e Política Ru-
ral; Ciência, Tecnologia, 
Comtuncação e Informáti 
ca; Economia, Indústria e 
CóMércio; Educação, Cul-
tura, Esporte e Turismo; 
Saúde;-.Prèvidência As- 

sist 	ia Social; e ,Rela• 
çõès Ex 

As demais comissões — 
Finanças, Fiscalização e, 
Controle; Desenvolvimen-
to Urbano, Interior e índio; 
Minas e Energia;',. Defesa 
Nacional; Trabalho e, Ser-. 
viço Público/Transportes; , 
e Defesa do Corisumidor e 
Meio Ambiente — conta-
riam 34 deputados. 

A urgência na instalação'  
das comissões resultou da 
pressão dos pró 'rios parla-
mentares, que esejam ter • 
voz mais ativa no processo 
de formulaCão das leis 
complementares à Consti-
tuição. "Tem gente que vai 
assumir o mandato de de-
putado agora", disse Ibsen. 
"Muitos outros só foram'  
constituintes." 

As novas comissões per-
manentes, tanto na Câma-
ra quanto no Senado, terão 
bem mais poder do .que as , 
anteriores à nova. 'Consti- ' 
tuição. Antes, elas podiam 
simplesmente rejeitar um 
projeto ou recomendar a 
sua aprovação ao plénário. 
Agora, elas já podem 
aprová-los. Tudo isso será 
regulamentado nos novos . 
regimentos das duas Casas 
do Congresso. Na Câmara, 
o regimento deve ser apro-
vado até abril. O relator do 
futuro regimento do Sena-
do , Dirceu Carneiro 
(PMDB-SC), está otimista 
com as mudanças, que es-
pera ver concretizadas já 
na semana que vem. 

"A aproVação de proje-
tos nas comissões é uma" 
forma de agilizar o Parla-
mento", disse o senador, 
lembrando que o plenário 
das duas Casas poderá re-
correr da decisão, segundo 
a Constituição: "O proces-
so legislativo brasileíro 
sempre padeceu de úma 
morosidade crônica", afir-
mou. ,r, 

Segundo Carneiro s  o voto . 
decisivo nas comissões exi-
girá • dos parlamentares 
maior preparo e responsa-
bilidade na hora de decidir. 
No Senado, por exemplo, 
apenas três senadores po-
derão aprovarum projeto, 
pois o quorum mínimo exi-
gido será de cinco parla-
mentares por comissão. 


